
 

 

São Paulo, 30 de dezembro de 2021. 
 
Ao 
Centro Administrativo Rio Negro 
Alameda Rio Negro, nº 585, Alphaville 
Barueri – SP – CEP 06454-000 
 
A/C: Ilmo. Sr. Geraldo José Michelotti 
Ref: Resposta à “Notificação Extrajudicial” de 13/12/2021  
 
 
Prezado Senhor,  
 
Com relação à “Notificação Extrajudicial” enviada no dia 13 de dezembro de 2021, cujo conteúdo, 
em síntese: (i) informa a existência de um “contrato de prestação de serviços para locação de 
equipamento de segurança e monitoramento eletrônico (câmeras)”; e (ii) alega uma falha na 
prestação de serviços, por tais equipamentos de segurança não terem captado um suposto “furto”, 
ao ser extraviado um HD (Hard Disk) da sala de Rack, com histórico financeiro, documental, 
laudos e licenças do condomínio; a NOTIFICADA esclarece o quanto segue: 
 
Considerando que: 
 

a) A empresa JLL (Jones Lang LaSalle) prestou serviços ao condomínio NOTIFICANTE até 
as 23h59 do dia 31/10/2021, sendo a sua equipe de TI (Tecnologia da Informação), além 
de outras empresas terceirizadas sob sua gestão, as responsáveis pelo manuseio e 
manutenção dos equipamentos (Rack e Servidores); 
 

b) A NOTIFICADA (Efiteg), na verdade, mantem “contrato de prestação de serviços de 
vigilância e segurança privada” e não é responsável pelos equipamentos do sistema de 
CFTV e backup das imagens; 
 

c) Conforme informado pelo Sr. André, coordenador de segurança da JLL (Jones Lang 
LaSalle), por mensagens eletrônicas, o referido HD (Hard Disk) é de propriedade da JLL 
(Jones Lang LaSalle); 
 

d) A empresa JLL (Jones Lang LaSalle), no dia 29/10/2021 sexta-feira às 22h55, a pedido 
do Sr. Andre, coordenador de segurança da JLL (Jones Lang LaSalle), solicitou que 
fossem auditadas as imagens para verificar se o HD (Hard Disk) havia sido retirado do 
Rack, entre os dias 28/10 (18h25) e dia 29/10 (21h); 
 

e) A equipe da EFITEG (Inspetor/ Vigilante Lider/ Vigilante Operador de Monitoramento), 
estavam na central auditando as imagens no dia 29/10/2021 a pedido do Sr. Andre, 
coordenador de segurança da JLL (Jones Lang LaSalle); 
 

f) No dia 30/10/2021 sábado a pedido e por orientação do Sr. Andre, coordenador de 
segurança da JLL (Jones Lang LaSalle), o vigilante líder verificou em alguns locais da 
administração com a finalidade de encontrar o referido HD (Hard Disk); 
 

g) Foi constado pelo monitoramento da NOTIFICADA (Efiteg) que por volta das 18h25 
do dia 28/10/2021, a pessoa que acessa o Rack e retira algo é o profissional da TI 
(Tecnologia da Informação) da JLL (Jones Lang LaSalle), que está acompanhado 
pelo coordenador de segurança Sr. André, também da JLL (Jones Lang LaSalle), 
tendo o equipamento sido levado da Central até a Administração e posteriormente 
inserido em uma bolsa (mochila). 



 

 

 
 
Portanto, sendo a JLL (Jones Lang LaSalle) a administradora do condomínio, com acesso irrestrito 
em suas dependências até as 23h59 do dia 31/10/2021, ou seja, na ocasião dos fatos (as 18h25 
do dia 28/10/2021), e mais, em se tratando de um equipamento de propriedade da própria JLL 
(Jones Lang LaSalle), não há que se falar em “invasão”, tampouco em “furto”, já que o mesmo foi 
retirado por preposto da JLL (Jones Lang LaSalle), acompanhado pelo coordenador de segurança, 
também da JLL (Jones Lang LaSalle). 
 
A existência ou não de backup das informações do condomínio NOTIFICANTE, contidas no HD 
(Hard Disk) da JLL (Jones Lang LaSalle), assim como as tratativas acerca dos termos da 
desmobilização da administradora JLL (Jones Lang LaSalle), é assunto de interesse do 
condomínio e da JLL (Jones Lang LaSalle) e que não faz parte do escopo do “contrato de 
prestação de serviços de vigilância e segurança privada” firmado com a NOTIFICADA Efiteg. 
 
Desta forma, conclui-se que não houve qualquer falha na prestação de serviços da 
NOTIFICADA (Efiteg), haja vista que, diferente do que alegado na “Notificação 
Extrajudicial”, não houve ocupação irregular dos postos de trabalho (cuja estratégia é 
exclusiva da Efiteg), assim como houve a captação das imagens de monitoramento na 
ocasião da retirada do equipamento pela JLL (Jones Lang LaSalle), razão pela qual, não há 
qualquer justificativa para a ruptura do “contrato de prestação de serviços de vigilância e 
segurança privada”, muito menos para qualquer ressarcimento nos termos dos artigos 186 e 927 
do Código Civil Brasileiro. 
 
Vale ressaltar que a Efiteg está no mercado há mais de 11 anos, possui critérios rigorosos de 
contratação de seus colaboradores, além de mantê-los em constante treinamento e supervisão 
rigorosa quanto ao cumprimento das orientações dadas pelos clientes e seus representantes nos 
procedimentos de segurança e monitoramento nos condomínios. 
 
Por fim, a Efiteg lamenta imensamente o infortúnio e está à disposição para quaisquer outros 
esclarecimentos. 
 
 

Atenciosamente, 
 
 

 
 

LUIZ CARLOS DE FREITAS PULINO JUNIOR 
OAB/SP Nº 296240 


